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i CONQUISTADOS, 

NOTICIA DA CONVERSAM DOS 
indomitos Orizes Procazes, povos barbaros,& 
guerreyros do Certaõ do Brafil, novamente 
& reduzidos á Santa Fé Catholica, & á 

obediência da Coroa Portugucza. 

Com a qual [c defcreve também a afpcreza cio fitio 
da fua habitaçaõ, a cegneyra da Jua idolatria, 

& barbaridade dosJeus ritos. 
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Noíío Senhor. 

.. ■ „ ;#s 

i ^ 

LISBOA. 
NaOfficina de ANTONIO PEDROZO GALRAM- 

Anno deM.DCCXVI. 
Com todas as licenças >a(tjfarias% & Privilegio Real. 

?9 

/% 



/ ; . 

y 

i ' ' > . i-í1 -» 

% . J 

L. L 



/A 
90 

A S. ALTEZA REAL & 

sereníssimo príncipe 
Do Brafil nofío Senhor. 

SENHOR. 
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m i ■ i xt—“ Principado do Brafil ha 215. amos defeu- 
?Portugueza>& conquiftado pelasfu as armas. 

v*o vto nunca domada cm tantot tempo a Naçao dos Orizes, an¬ 

tes 



Jes refpejtod muytos vezes asfuas forças^gora a ve efpontanta- 
mente pojlrada aos pes de V. A. Real reconhecendo-o por (eu So¬ 
berano. Pode-fe ter por myjleriofo ejte tendimnto ,por ha ver Juc- 
cedido noproprio rnez em que devemos ao Ceo o nafemento de í \ 
A-Real. t ai ece influxo da feliz conjlellaçao que dominou o[eu fo- 
berano hor ofiopo .Parece confirma pão àasefperancas que nos pro- 
mettem os ditofos aufpicios donome deJÚSBpfl, ategoranao 
ufadoua Real Slirpe dos Monarchas Portuguezcs ■,poisfign fi¬ 
cando augmento nas (agradas letras , vemos hoje verificada a 
fna verdadeyra etymologia,porque obedientes effes antigos, & in¬ 
domáveis inimigos da noffa conqujla.nao fó feaugmenta aqtrlle 
Principado com tantos mil vajfallos, ndo fó fe augrnenta a rnffa 
Religião agregando-fe taogrande numero de ovelhas ao rebanho 
da Igreja mas tir ada a meta da fita oppofiçao Je augrnenta o do¬ 
mínio no Brafil com muytos centos de legoas que elles domina- 
vaóy ou nos impediao. A obfervaçaó defte prodígio ,que a Provi¬ 
dencia refervou para o tempo em que P. A. Real entrou a deno- 
vnnarfc Príncipe do Brafil, me induz a formar hum vaticínio 
das felices influencias que o ThronoPortuguez deve efperar dofeu 
AuguJloSceptro,& meperfttadio também a confagrar aofeu alto 
patrocínio a noticia que publico daconverfao, & obediência da- 
quelles povos. V. A. Real, a quem tanto per tente a gloria dejle 

fucceffofaça digna do feu Real ágrado a rdaçZo delle, relevando 
pelo mefrno motivo a confança dejla ojferta. Guarde Deos a 
tnnyto Augujla Pejfoa de V. A. Real os muytos annos que defeja 
toda a Monarchia Portugueza, para augmento feu, & gloria 
dos feits vaffallos. 

jfofeph Freyre de Monterroyo Mafcarenhas. 
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EíTè grande continente Occidental, metade 
do Orbe dclcubcrto , entre os Colmogratos 
conhecido com o nome de America, r«z fi- 
tuado na paite auftraldclie o Principado do 
Brafil, taó v«ilo cm terras, táo abundante de 
coufas defconbecidas na Europa, que haven¬ 
do perto de duzentos annos que a Naçaõ 
Portugueza começou a fua exploraçaò . 5c 
emprendeoa lua Conquiíla,todcsosdias tem 1 viil^/iVílIMW - .y-“ ----- 

mais que deicobnr , a cada paflo fc encontrão novidades que 
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admirar. 
Foraò os Tapuyas os primitivos habitantes dcfte grande 

pais. AfertilidaJe delie o fez inundar de outras Naçoens barba¬ 
ras ; primeyro dosTupinaes ; depois dos Tupinambas: lahindo 
huns, & outros do centro do Certaó adcfpojallos das terras que 
dominava» ; oceupando os últimos as vizinhanças da Muinha 
pouco apouco foraõ mcccndo pela terra dentro os piimcyios. 
Chegaraó os Portuguezes àqudia coda; crefcèraõ fecundaincnte 
as fu»s Coloniss, 6c alargando as luas Conqudlas foraõ apeitando 
ps Tupinambas, tiles aos Tupi *ae>, aquelles aosTapuyas; por 
quanto o grande odio que entre fi confervàraó fempre cilas tres 
Naçoens fazendo continua guerra huma a outra , contribuirão 
muyto afazer menos cullolo aos Conquilladores o domínio das 
fuas terras. Fugindo danoflacouimuincaçaó oudasnolias armas 
iê forao reconcentrando no Ccitaó , bufcundo para coníervat a fua 
Jrberdadc os lugares, quejuLàiaõ mais inexpugnáveis ao no 11 o 
braço. Domou amuytos dcltts povos jà omcanfavel zelo dos 
Miflionarios, jào reconhecimento das ventagens da vida civil jòc 
reduzidos pouco a pouco aos noflos ritos, 6c aos noilos eoitumes 
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foraó perdendo a barbaridade do feu trato; & formando AlJeas 
para habitar enchòraó de povoaçoens aextenfaó das noflas Con- 
quiíhs. AiTim fucccdeo com osTupinambas, com os Petiguares, 
com os Carijós ; aílim cornos Kiriris , com os Kariacâzcs, com 
os Mongorús, & com os Caimbcs. 

Entre todos mais ferozes, & mais indomitos perliftio ha 
ciou» fcculos noodiodo noflo trato, ôc naobftinação da lua inimi¬ 
zade a Naçaõ dos Orizes Procazes, que fugindo ao noflo commer- 
do no recondito das montanhas, no intricado das brenhas, naó ió 
fouberaõ confervarfe independentes das noflas lcys, mas fizeraõ 
parar como feu terror os noflosdefcobrimentos. 

Cento 6c oytenta legoas diíbinccs da Cidade do Salvador Ca¬ 
pital da Provincia da Bahia, paraa parte doSudueftcficaõ lituadas 
as mc ntanhasdc Nhumaramá, 6cCaflucà, taó elevadas às efpheras 
pela fua altura , taó inaccefliveis ao trato pela lua afpereza , que os 
feus cumes laô perpetuamente inundados dc neve ; 6c tudo o mais 
parece dcftinado fó para habitaçaó de feras. Entre eftas duas mon¬ 
tanhas continua huma corda de ferrania pela tace exterior taõ def» 
penhada,que parece mais delírio,que temeridade, pertender íubira 
fua altura; mas na parte interior lc dilata por muytas legoas huma 
planície cuberta decfpeflo arvoredo , 6c povoada dc Aves, 6c de 
animaes de varias eípecics. 

Ncíta nova Batueca, Praça de armas que fabricou , 6c de¬ 
fende a natureza , bufcàraõ fegurança contra as invafocns dos feus 
contrários osindomitosOrizesProcazcs, Povos da Naçaõ Ta- 
puya , primitivos povoadores, 6c vagamundos habitantes da Pro¬ 
vincia da Bahia , Idolatras nos ritos, bai baros nos coftumes, ex¬ 
traordinariamente forçolosjdeftriflimcs no expedir as fettas,6c por 
natureza intrépidos, Scguerrcyros. Afuacftatura lie agigantada, 
a lua cor vermelha, as caras horriveis, oscabellos negros, 6c corie- 
dios. A fua lingua tetn idioma particular cheyodc vozes gutturaes. 
O feu traje cm hum , 6c outro fexo hc ló o que lhes deu a natureza. 
Na fua habitaçaó naó lediltmguem das feras ; porque nem como 
osTartaros trazem lobre carros as luas cabanas. Em íebanhos co^ 
mo animaes vagaõ por entre os matos ;ou a caçar outros quencl- 
les fecriaõ, ou a colher os frutos que alli produz cfpontancamente 
anatureza.Cultivaófómenteamandioca,paó univertaldas Naçots 
Brafilicas; 6c quando a indemcncia daeltaçaó Ihcscltçnliia eite 
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mantimento, com raizes de outras plantas que jà conhecem fu* 
prem elta falta. Cevaõ-fe na carne humana como nade qualquer 
rez. A mayor payxió do feu animo he o odio; porque paliando 
com o defcjo da vingança alèm dos limites da morte, dclpedaçaú, 
& devoraó o$ mcfmos inimigos que mataõ. 

Laltimofaroentc cegos de dilcurfo reconhecem,8c adoraó por 
Dcos aCuruja, chamada na lua linguaOitipôCupuaâba; &c o mo¬ 
tivo daíuaadoraçaõ confiíte no beneficio que recebem delta Ave, 
que naturalmente inimiga das Cobras, numerofiflimas naquellc 
pais, as cíjpia nos matos,8c lhes tira a vida, quando maiscngoltad.is 
no feu dcíeuido. Como eítes animaes laõ peçonhentilfimos, 8c in» 
feítaõ todosaquelles campos, pereebeo a fua rudeza que deviaó 
culto, a quem os livravadcllcs. As vcfporas dos primeyros dias cm 
que cita Ave começa a cantar, 8c os últimos em que deyxadeo fa- 
.zer, faõ as duas Palcoas da fua religiaó. Juntos todos no mais me¬ 
donho, & fombrio retirodaquellas brenhas,o feu Príncipe,que he 
o feu fummo Sacerdote, facrifica àqudlafdfa, 2c imigimria divin¬ 
dade os melhores porcos dos feus rebanhos, que para elle efteyto 
criaó , Sccevaõ em todo oanno; devendo advertirfe que a carne 
deites animaes he naquelle pais a mais delicada , a mais faborola, Sc 
a mais fidia. 

Acabado eite holocauíto daó principio a outro mais barba- 
ro, quche o da virgindade defuas filhas; proítituindo todas as que 
perfizeraó dozeannos aos feus parentes mais chega Jos, na falta 
deites aos irmãos das proítituidas, 8c nade huns , 8c outros, faõ os 
mefmos pays os Authorcs deite brutal ítupro. Todo o dia fe palia 
neitedefeníado, comendo diftcrences manjares, que a arte naõ fn 
delicados, mas tem feyto faborofos ocoltume, 8c bebendo com 
deltempcrança hum licor com os mcfmoscffiycos do vinho, com- 
poíto do çumo de varias frutas, 8c do fucco dcalgumas raizes, 
quea experiencia lhes moítrou próprias para elta fabrica. 

Com citas baccanâís feítivi Jadescelebraó aappiriçaó daquet- 
Ie innocente animal , jà venerado antigamente pelos Achenienles, 
ornais liibio povo deGrccia; porque as circunítancias qusnclle 
cipncorrem faó os in(lrumcnt03, com que o Dcmonio o faz-objccfco 
dws vtuerrçocns doGenciliímj , chegando a fazcrihes crer como 
cçiacalo a mterprctaçaõ, que os feus agouros daó aos gemidos da- 
'qucila Ave, feudo ió puros cffeytos do humor mdancolico quea 
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opriméiprecifandoa abufcardefafogo entre a'folidaõ , 8tn$ fom- 
bras. Saõ cognominados Procazes por diltinção de outros Povos 
do mefmo nome, também Gentios ,mas de fcy ta diftèrente. 

Na afpereza deltas ferran ias com cfta forma de religião , com 
cíle gencro dc vida contir.uàraõ eltes Povos na lua ferocidade atè 
o annode 1 713.não lo negando obediência ao Sceptro Poitugutz, 
de quem todas as outras Nnçoens daquellc dilatado pais reconhe¬ 
cem o império, mas defeendo todos os annos da eminência da- 
quellas montanhas,cahiaõ repentinainente lobre as Aldeãs, & Po¬ 
voações dos Portuguezes, & índios Vallallos de Portugal, matan¬ 
do , <k devorando os que achavaó delapcrcebidos pelos campos , & 
queymandodemro das próprias calas,os que nellas procuravaó fal- 
var as vidas: impcdindo-uos por cite modoacxploiaçaõdaquelies 
Ccrtócs, & a fundação dc outras Colonias. Outras vezes defeendo 
pelaeítia la real dc Piagui ,efperando as boyadas que delciaó para 
a Bahia, Pernambuco, Cc Minas geraes, matavaõ os paltores, & fa- 
ziaõ cfpalhar as rezes pelos matos; & fazendo padecer a falta dcftc 
provimento aos moradores daquellas Provincias, por haver alli taó 
grande quantidade de rebanhos, que pòdem prover com abun* 
danciaa todos os moradores do Brafil. Para evitar fcmcihante pre¬ 
juízo, & reprimir aslempre funeftas invafoens deites inlolentes 
Barbaros, procuràraó nruytas vezes os Governadores Geraes do 
Eltado, attendendo as repetidas queyxas dos moradores do Cer- 
taõ, cxpugnallos nas próprias montanhas que habitavaói mas alèm 
de naõ terem ellancias certas onde osbufcalfem , vacando fempre 
jna valtidaó daquellas terras, reconhecerão os noflos Cabos que cra 
inconquiftavei o íitio, porque à fortaleza natural dclle acrelcenta- 
vaó a fua cautela, fazendo atalayas dos eminentes penedos daquel- 
ia lerra, fabricando guaritas das mais elevadas arvores dcílcs mon¬ 
tes j ôc alèm dasnuvens dc fettas com que cobriaõ os íitiantes, fa- 
ziaõ laítimofoseftcytos comas pedras precipitadas daquclles cu¬ 
mes. . 

Rcconhccidajà efta guerra por cuftola , & inútil ,aflentou 
o Excellentiflimo Marquezdas Minas, fendo Governador da Pro¬ 
víncia da Bahia,que lè devia ccflar na continuação da conquilta, &C 
empregar toda a cautela cm confervar o conquiltado , obviando «s 
holtihdadcs dos Orizes, cujas armas nos tinhaó fempre fido fatais 
cm todos osconfliètoj. Xodos os leus lucccllorcs rvo governo pra» 
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ticàraõ depois efta maxima, entendendo fcr a mais conveniente ao 
•citado. 

Mas o Governador Dom Rodrigo daCoíta com outro ar¬ 
bítrio querendo intentar a Conquitta dos OrÍ7.cs fem arrifcar as 
vidas dos Portuguezes, chamou hum 1 apuya ià Chriítaó, homem 
de valor, & procedimento bem conhecido, da Naçaõ Mataraoà, Sc 
dandolhe o titulo de Governador des Índios com certas convcn- 
çoens, lhe ordenou fepuzcfie em campanha contra osOuzcs ,8c 
procuraflc ou domallos, ou cxtinguillos. 

Marchou o Mataraoà com hum poderolo troço dos feus na- 
turacs procurando invadir os inimigos , mas elles ou mais valcro- 
fos , ou obrigados da defefperaçaó do aperto pelejàraó dc forte,' 
que vencido em vários choques foy precifado a retirarfe por ve¬ 
zes com muytos feridos,deyxando no campo muytos mortos. De-; 
fenganado tinalmente da impoflibilidade da Conquiíla cuidou fó 
em retirarfe , os inimigos o perfeguiraó, & tornoufe a retirada cin 
fugida. 

Iníundioeílc fucceíTo mayor terror nos moradores do Cer-' 
taó.receofos de que osOrizcs com o cítimulo dc infultados,6c cora 
ajoberbn de triunfantes continuaílem com mayor furia oseftra- 
gos, como juítos efFeytos da fua vingança ^ 8c foy aflim, porque 
com repentinos acometimentos os infeítavaõ muytas vezes, Sc 
quando naõ podiaõ fuzerlhes mayor damno, afugentavaó para as 
ferras, Sc matos os rebanhos, que llõ os cabedacs mais importantes 
daqueile iitio , & aflim cra cite hum dos mais fenfiveis. 

Havia muytos annos que entre eítes barbaros,& os Caimbês,' 
povos jà domados, 8cChrittão$ habitantes da Ribeyra de Maflà- 
cará, 8c fugey tos ao Império Portuguez, continuava huma porfio* 
faguerra , cujas hoítilidadcs eraõmuy frequentes, fendoa caufa 
dasfuas difterenças pertender cada hum dos partidos dominar iti 
iolidum as dilatadas brenhas, ou fcivas de Geromuâbo abundan- 
tiilimasde varias caças, 8c de muytas frutas. 

Neítas andava à caça com 18. vaflàllos ou natutaes feus 
Uryth Bromàa, filho primogénito , & herdeyro de Ureth Procaz 
Príncipe dosOrizes, 8c Senhor da montanha de Nhumaramà , ao 
tempo que nellas (è achava também húa numeroia tropa de Caim- 
bes, os quaes advertidos pelas fentinellas que iempre trazem avan¬ 
çadas , íeforaó chegando para aqueiic fitio por eutre os elpeífos 
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arvoredos dobofquc, 8c lançandolhes humcordaó,aeonri«tèra6 
dc repente , & renaèraó todos os 19. Orizes, que alli caçavaó def- 
cuydaJos defln dcfgraça. Prifioncyros os trouxerao para a fua po- 
Voaçnó de Maflacarà , 8c maniatados os mctcraócm humaeftacadá 
forte , onde os cevavaõ para os comer depois de mais nutridos; 
porque he taó grande o odioqueas Nações Brafilicas tem aosfeus 
contrários , que não pòdem ainda depois deChriítáos cfqueccr» 
barbaridade de lhes beber 0 langue, nem fem defpedaçallos latis-' 
fazer a rayva. 

Erao paflados quinze dias depois dc chegados a Maflacarà os 
priíioneyros. Apropinquava-fc o tempo da execução, 6c jàefmo- 
xecidos tinhaó perdido a efpcrança à vida; mas a divina providen¬ 
cia, que por caminhos fempre inexcrutaveis aodifcurfo humano 
faz medicina do que fe julga defgraça, não fó os livrou por entaó 
<lamorte temporal, mas lhesabriocaminho para a vidactcrna. 

Corria omez de junho doannode 1715. õc vifitava os luga¬ 
res da fua Freguefia, queledilata pormaisde 130. legoas no cen¬ 
tro dos CertÔes,adminiftrando o palto efpiritual às poucas,& efpa- 
lhadas ovelhas do feu rebanho , o Parochoda Igreja de N. Senhora 
dcNazareth de Itapocorude fima,o Padre Eulcbio Dias Laflosde 
Lima. Guiou-o a providencia nefta occaliaõ a Maflacarà, ôc infor¬ 
mado do que fc pafiàva , fez vir à fua prefença o Caprtaó Mor dos 
Caimbés, com os mais Cabos de guerra da fua Naçaó , 8c com au- 
thoridade de Parocho , 8c miniftro de Dcos, entre feveridade , & 
brandura , lhes fez huma Pratica toda Evangélica, incrcpando*. 
lhes a barbara fuperlliçaó que ainJaconlcrvavaõ dopaganilmo: 
reprehendcndo-lhes oobfervarem taõ mal os preceyios daley que 
profeflàvaó, 8c afeandolhes as barbaras circunftancias da acçaó 
que queriaõ commetter, totalmentc oppoftas aos mandamentos de 
Dcos, às regras da ley natural, 8c à ordenaçaõ do Reyno dc que 
eraófubditos. Declaroulhes q o homicidio voluntário eruhú pcc- 
cado muy atroz na prefença dc Deos, como alcançaria quem con- 
f.derafle que era tirar a vida a quem fua Divina Magcftadea tinha 
dado ; que todos osRcys, Si Rcfpubhcas do mundo odefendiaõ 
geralmente,impondo pena de morte a quem o commetteflejêc que 
aindaqunndo no mundo faltafle a ley de Deos, 2c ado Rey, fempre 
os homicidas eraõ reos pela da natureza. Que razaó pode haver 
(lhes perguntava) pata que os hoanens, que Deps fez racionacs,folè 
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fem ríiais imcionacs que as mefnnas feras,que naõ exerci taVaõ com 
as da fua efpecic a crueldade de comcllas ? Sendo abominável efte 
delito entre os homens,(acrcfccmnva) oheaindamais entre aquel- 
les, a quem Dcos revctlio com a graça do Baptifmo; 2c a quem a 
charidade de JefusChrillo noflo Redemptor manda quefe tratem 
com o amor de irmãos. Senaõ attendeis a perder a graça de hum 
Dcos immenfo.Bc fempre noflo amante, commettendo hum pccca- 
do taõ enorme , tende attcnçaõ ao caftigo de que vos fazeis mere¬ 
cedores,pois as juftiças lançaràó maó de vòs,Sc vos degradarão pa¬ 
ra terras taó remotas defte pais, que não torneis mais a vello. 

Ouviraõ com attençaó osCaimbcs aofeu Paftor; Cc como 
entre elles he mayor o temor do degredo,que o da morte,dcfculpà- 
raõ a refoluçáo cm que eftavão , dizendo que nunca elles cahiriaó 
naquella culpa,fc os Orizes lhes náo deflem occafláo a ella; mas que 
havia poucos mezes que rendendo à força de armas huma pequena 
efquadra da fua Nação, a matàraõ, ôc a comcraó i 8c aflim que por 
honra tomaváo o delagravo com a mefma igualdade da offcnfa. 

Tornou o Padre a amoeftallos, dizendolhes que para oitenta» 
çaó do feu valor , bailava vencer, 8c cativar os íeus inimigos, 8c 
queoscoraçoens generofos faziaô mayor gloria de dar a vida aos 
rendidos, que de tirarlhaique fe de todo o feu coraçaó erão Chrif- 
tãos, como para merecer verdadeyramente efte nome náo quertad 
ícguiraChnllo , que nos enfinou a perdoar aosmefmos que nos 
oftendem. Que elle em nome de Dcos lhes promettia que fc qui«-| 
zeflem ufar de mifericordia com os feus contrários, naõ fomente <> 
mcfmo Senhor lhes peidoaria os feus peccados, èí lhes daria neftt 
inundo faude, paz, ventura na caça, & abundancia de frutos , fa» 
zendo-os bem-quiilos, & louvados das outras Naçoens por gene-, 
rofos , mas achariaó no outro à vifta da fua Divina fac: , & leria a 
fua bemaventurança eterna. 

Mal feaccommodava ainda a rebeldia do odio dos Caimbca 
com a Chrillandadc defta doutrina, mas perfuadidos mais do recc* 
yo do caftigo com que os ameaçou, do que da pofle do prémio que 
lhes prometteo, convieraó em que foltariaó os prezes com a condi¬ 
ção de que os haviade remir por zooU.reis,& lhes naó daria libcr-j 
dade; porque le voltaflem livres aos feus naturaes, lhes podia rcful-, 
tar grande prejuizo des cffey tos de fua vingança. 

; Acey tou o Paroçho cila condiçaó , delqmbollando logo o 
< preço 
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preço do refgate, advertindo prudcntemeiue que ainda a ínfluxaS 
do leu rancor podia produzir algum airependimento no a)uftc,cf- 
timando menos o valor daquell.i quantia, do que a gloria de evitar 
-a Deos huma cffcnfa tão giande. Pafldu immedi .tamt nre ao lugar 
da prÍ7aó, & cllc mcfmo cortou os cordéis com que aqucllas vidti» 
mas cftavíto maniatadas, & promptas jà r.o lacrihcio. luformou-fe 
qual cra o filho do Príncipe dos Orizes, 5c a cllc deu primcyro os 
braços cm final de amizade. Elle,& tocos os outros explicàraóo 
deu agradecimento comacçoens, náo o podendo expreflar com 
pa!avias,porfazcllas intelligiveisadiffèrença dos idiomas.Condu- 
zio-os em fua companhia a Itapocoru. Fez vcftir todos dccente- 

■mente à Poi tugueza, 5c tratou-os com toda a poflivcl docilidades 
Pouco a pouco pode a continuação do trato fazer aprender 

ses Orizes a lingua Portugueza; & ao Parocho algumas palavras 
tda dos Orizes. Vencida efta difficuldaJc, entrou o Padre no defig* 
nio de grangeav a vida eterna a quem dera a mortal, £c começando 
por lhes provar a falfidadc da fua religião, Sc a barbaridade dos feus 

■ritos, os foy doutrinando na Fé Catholica, & inftruidos bem nos 
íigrados myfterios della.detcftando, Sc abjurando os feus dogmas^ 
confcfiáraó publicamer.te que ló a religião dos Portuguczcs cra a 
verdadryra,& pedirão todos o Sacramento do Baptif mo,quc rece¬ 
berão com grande devoção da maõ do mcfmo Padre. 

Havia jà quaíi hum anno que eráoChriftãos,quando o Padre 
Eufebio Dias,adiantando mais as ide is do feu zelo, lhes perguntou 
fie o leu Príncipe , 8c os fitus naturacs fabendo o beneficio que cllc 
lhes fizera em os livrar da morte, Sc as ventagrns da doutrina que 
lhes dera, quereriaõ abraçar a religião Chriltãa, & feguir a rnctma 
mancyra devida dos Portuguezes, mais regular, 8c menos traba- 
Ihofa. Relpondèraõ, que conviriaõ em quanto lhes propuzcffe, fc 
mediafle a condição de não ficarem cativos depois de baptizados; 
porque cfte rcccy.o osdefpefluadira jàem outro tempoa recebera 
mefma Fc dos Miflionarios daCompanhia dc Jefus , lembrados dc 
alguns exemplos femclhantcs-, & que fe cllc quizefle levallos a to¬ 
do». à Nhumaramà, promettifto confeguir dos feus naturaesoen. 
trar em ajuítc de pazes, 8c fazerem- fe todo: Chriilaos, porque to- 
dos publicariaô a bondade da Rcligiaõ que abraçàraó , & o bem 
que rcccbèraõ da tua piedade. 
< Mais que tojos fe moftjava folicito r.a paz, Sí convcrfaó dos 
c:;.'. * 
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/cus naturaes Uryih Bromaã, chamado ja Migutl no Biptilmo; 
pci fuadindo ao Padre a emprender o feu defignio j.uiveicmdoihí 
que no calo que fc rc(olvell'eacxccutallo,to(l"e prevenido com gen • 
te bem armada para guarda da fua pelloa, pelo 1 iteo que podia cor¬ 
rer cm quanto acllcs lhesnao confiado o fim coro que lc encami¬ 
nhava àquellas montanhas. 

Muy difficultolo foy ao Padre formar a lua cuida húaclqua- 
drade 50. homens, para o acompanharem nella em preza ^porque 
naõ inlpirados da mcfmacharidadc Chriftáa ponderavao tao g>an¬ 
des comocraó asdifficuIdades deaconfeguir. Lembravaõ ledos 
infeliccs fuccefios, que tinhaó precedido em femelhantes diligen¬ 
cias ,& dos paliados tiravão confcqucncias para os futures. Con- 
fideraváo a diítancia do caminho,o inexpugnável do lugar,o gran¬ 
de numero dos Barbaros, o diminuto da lua companhia. Viaõ o pe¬ 
rigo evidente, o fucceflo duvidofo. T udo eráo ctrcui»llancias,quc 
fazião menos refolutos os ânimos à jornada. 

Esforçava-os o Padre com as que entendia podellos perfurdir 
afazella jeomoeraõ as utilidades, que refultavaõ aos Portuguezes 
da amizade , & pacificaçaò deites Barbaros: a fegurança das vidas, 
& fazendas dos moradores daquclles Certóes : a quantidade de ter¬ 
ras que ficavaó livres para a cultura, para os paltos, para a povoa- 
çaõ:a gloria de reduzir ao grémio da IgrejaCatholica hú taõ gran¬ 
de numero de almas,que vagavaò nas trevas da idolatriaia honra de 
accrefccntar domínios, 6c vaílallos à obediência do leu Monarca: 
accrefcentando que quanto mais arduas, tanto craó mais glcriofas 
as emprezasj & finalmentc que fendo a çaufa tanto de Dcos, elle ha¬ 
via de fazer fáceis os mcyos, 8c permittir profperos os fins. 

Vencidos deltas perfuaçóesos yo. companhcyros ,ou com o 
fentido no interefle temporal ,ou com a cfpcrar.ça da remuncraçaó 
eterna, armados , & prevenidos para o fucceflo fe puzcraõ todos 
em marcha, levando o Padre comligo os Orizes que refgatou, def- 
armados, mas bem veítidos, provimento para toda a companhia, 
veltidos, ferramentas ,6c outras peças de cltima entre os Birbaros. 
Dcmandàraõ o centro do Gertaó, bufeando as íngremes ierranias 
dc Nhumaramà, atraveflàndo afperiífimas terras, 6cdenfidimos 
matos , 8c depois de quarenta dias de jornada cm que fizeraó 140. 
legoas de caminho, chegando às dilatadas brenhas dc Caflucà, co- 
nhecòraõ os Orizes a trilha dosfeus naturacs, £c cntcndendo-fc 
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pelos vedigios que fc achàraõ , que naó diltariaó muyto daqueltç 
íítio.fizcrâoalto, 8c cortando madcyra a toda a preflá fizeraó huma 
boa , & forte efhcada, em qucformàraó ofeu arrayal. 

Fortificados, £c tomado ;dgum dclcanfo fearvorou logo húa 
bandtyiade paz.ôc aofotftde huinacayxa, & de hum clarim fedeo 
humaialva de mofquctaria, tudo muy dc propofito para que oef- 
trondofizcfle aosBirbaros notoria a lua chegada. Sobrtfaltados 
com o luito defta vizinhança , rcfpondèraõ clles logo com formi¬ 
dáveis alai idos, 8c horrorolasbuztnas, cujos ecos retumbando na 
concavidade daquellas ferras, náo pareccraó vozes articuladas por 
homens, fim bramidos formados de muytasferas juntas. 

Pa liou-fe toda a noytc com as armas nas mãos, 8c cm boa vi¬ 
gia , fendo cada hum fentincllade íi proprio ;& ao romper da alva 
ic v iraõ cercados de tanto numero dc Barbaros, que adefelperaçaõ 
do rtfugio lhesnaódeo lugar a perder o animo; & implorando to¬ 
dos a alliltcncia do braço Divino cm tão grande rifeo fedifpuze- 
raõ a todoo íucccflo. Procuravão os inimigos avançar aeftacada 
por toda a parte, defpcdindo por elevaçaó nuvens de fettas:mas an¬ 
tes que da nolla banda começaflcm as hoftilidades , fe acordou que 
iubiiie o filho do Príncipe com alguns dosOrizesCatholicosa hú 
paltnque, que para cite hm fe fizera; 8c bradando aos feus naturaes 
]hes difiiíflem, que naõoffendeflcm às pefleas que alli eltaváo, por¬ 
que vinhaó dc paz, & queriaó fer feus amigos: que entre cllcs efta- 
v a hum Padre, que os livrara das mãos dos Caimbcs, remindo-os 
com a fua própria fazenda, ÔC agora os conduzia à fua mcfma terra. 
Alfiru fc executou. 

Reconhecidos pelos feus naturaes os nofiosOrizes , admira¬ 
dos dc ver vivos, os que tinhão, haviaó muyto tempo , por mor¬ 
tos, ccílãraõ com as fettas,8cderaõ parte ao Principc de fe achar feu 
filho primogénito vivo, & livre entre os brancos, nome que gcral- 
racnte daõ aos Portuguezes.Mandou logo o Príncipe vinte dos 
feus vaflallos para o reconhecer, 8c ccrtihcados da verdade, 8c da 
fingtkzadas noífas intençoens , veyo peflbalmentc a examinar o 
quelhe dizaáo, 8c chegando perto da eftacada, fahiraõ tora delia, 
com bandcyra de paz, dez Portuguezes, com hum dos nofios Ori- 
zes,de quem faziáo confiança,8c a quem feadvertiocontalleconi 
jndiviJuaçaõ as obrigaçoens em queeftavaõ ao Padre quealli vi- 
çba,8c que oíèu animo craíòajuítar húa paz perpetua com toda a 
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Nnçaó dosOrizes, & convi Jallos a abraçar a Ley dcChriílo, quo 
elle jà profeflava com todos os fcus companheyros. 

Foráo bem aceytos dos Orizcs os deputados do arrayal ; & o 
Principe os dcfpedio, refpondendo que agradeci i muytoo bene¬ 
ficio que tinhaõfcytoa feu filho, & aos feus fubditos: quceftima- 
vaa noíla chegada às fuas terras; 8c quede tarde queria vir ver feu- 
filho. Mandou ao Padre por fua falva-guarda o íeu arco , 8í aljava 
com doze fettas eivadas, dizendo que os fcus, vendo que elle lhe 
dava as fuas próprias armas,lhe náo fariaõ nenhum datnno. 

Serenados os inquietos ânimos dos Portuguezes com repofi¬ 
ta tão agradavel feaparelhàraó todos a receber o novo hofpcde. 
Chegou elle na hora determinada aoarrayal, vcftido de penas de 
Aves de varias cores,& acompanhado de alguns dos feus, todos fetn 
armas. Sahiraóosnoflosareccbello. Entrou naeftacada,8c vendo 
o filho a quem bulcava , fe lançou por terra com os da fua compa¬ 
nhia, batendo todos as palmas por final deadmiraçaõ, & deg-dto» 
O Padre Eufebio Dias o levantou nos braços;8c o rilho lhe contou 
quanto tinha paflado: declaroulhe o fim da jornada dos Portugue¬ 
zes ao feu pais: pedio-lheda fua parte quizeílc aceytara paz que 
lhe hiaõ offerecer, 8í a Religião que profelTavaõ; porque fó era a 
verdadcyra,fundada toda cm bem,8c que acharião mais commodi- 
dades nanofia communicaçaõ ,quc na agrcfte vivenda daquclla* 
incultas brenhas. 

Tomeu o Principe ao filho pela maõ, 8c à parte com os mais 
Orizes jà Chriftãos tiveráo huma pratica muy comprida,cm que fe 
informou mais partieularmente de tudo. O Padre lhcofterecco 
hum veltiJo à Portugueza ,8c outros para osdez queoacompa- 
nhavaõ. Ellesosrecebèraõ,8c fedcfpediraõ contentes1, ficando o 
filho , & Orizcs Chrillãos com os Portuguezes efpcrando arefo- 
Juçaõ do Principe, que prometteo conlcguir dos fcus convirem na 
paz, ti receberem o Raptilmo. 

Naó faltou elle ao cumprimento da fua promefia; praticou 
aos feus tudo o que ouvira a feu filho, 8c aos fcus companheyros; 
quanto eflavaõ todos contentes da noflà communicaçâo , quantas 
commodidadcs lhe propuzeráo do noífo trato, & quantas razoens 
lhe allcgàraõ pata todos deverem abraçar a nofla fé; 8c concorren¬ 
do a bondade do Omnipotente com cíficazcs infpiraçocns nos âni¬ 
mos daquclles indomitos, 8c cruéis idolatras, conviera© unanimes 
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cm tudo quanto lhesexpoz. , 6c aflim avifou o Principc ao Padre 
nodiafeguinte. 

Picou cllc, & todos os do arrayal contcntiíTimos com tão ale¬ 
gre nova , &: para mais lolemncmcnte darem todos graças a Deos 
pela nnfcricordiaque ufou comaquelles povos, Hzcraõei igir hum 
Altar fóra da cítacada com a dcccncia que mquellcs matos lhes foy 
poflivel;6c à vifta de toda a gentilidade jàalli congregada celebrou 
o Padre o facrofanto facrificioda Mifla .ajudando aadminiftrallo 
Miguel filho do Principc,jàdcílro nasceremonias, 6c rcpoltasda- 
qucllc mtnifterio. 

Acabada a MiíTa fallou o Príncipe a todos os íeus fubditos, & 
ihesdifie que a todos geralmcntc era util obedecerem à Real Ma-| 
gcíladc de Portugal, 2c reconhecerem o feu Império , como jà ti- 
nhuõ feyto outras Naçocns muy bellicofas do Brafil: que também 
importava atodosmuyto fahir dos errados caminhos quentcalli 
tinha feguido a fua fé , & abraçar a dos Portuguezes , como jà fi¬ 
zera leu filho , &os feus naturacs, que todos diziaó fer lo a verda- 
dadeyra, Sc as razoensque para íflo davaó o pcrfuadiaó aflim. Que 
o Padre lhes promettia alegurança de que nunca elles nem leus 
deíccndcntescm tempo algum feriaó cativos ió reconheceriaó 
por feu fupremo Emperador o grande Rcy dc Portugal, como 
quaefquer outros povos leus vaflalíos. Eftas palavras proteridas no 
feu idioma, explicou feu filho aos Portugucz.es na nofia lingua. O 
Padre pegando logo em huma Imagem deChrifto crucificado pro- 
metteo a todos em nome dos Portuguezes dejoblervarem pontu- 
almcnte tudo quanto o Principc tinha dito,naõ faltando cllcs nun¬ 
ca ao que agora promettiaõ. 

Foy de giande edificação para todos osChriftaos.queallife 
achavão,aacçáo que viraó fazer ncllc tempo aos idolatras, porque 
pondo-fe os primcyros dc joelhos para adorar a Santa Imagem dc 
Chriilo Crucificado, eiles lc poltràrnó tambem , batendo nos pcy- 
tos em final deadoração, & com efficacias começaraõ a pedirão 
Padre que os baptizafle logo ; porque tinhaó por abomir.avcl a lua 
idolatria,2c abjuravão dc todo o coraçaõ os feus erros. I'cz-fe pre- 
cilo a > Padre exhortallos a que foflegaflem , porque era primeyro 
neceflàrio inftruillos fundamental mente nos principaes my Ice rios 
da fé que queriaõ abraçar,para íabsrcm o que devião crer. 

Cinco mezesfe pafláraõ na inftruçaõ dos Catccumcnos, nao 
ccflan- 
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«CÍTando o Padre no grande trabalho de oscathequizar, dcclaran- 
dolhes todos os myftcrios danofla fanta Religião,não fó por ferem 
de morofa comprcheniaõ , & grofleyro entendimento, mas por 
difficukarcm muyto dcyxar o ufo que os varoens tinhaõ de duaí J 
& mais mulheres ; de que finalmcnte fe abftivcrnô, capacitados na 
razão em que fe fundava oprcccyto, & náo fem auxílios dcinfi- 
piraçoens Divinas. Não trabalhou menos em aplacar o fervor Com 
queelfa gente pedia o Raptilmo,afHigindo-fc da dcmorajmas que¬ 
rendo obrar cm tudo feguramente , os hia entretendo com a cipe- 
rançade que feria muyto cedo; fazendo-lhes prefentes dc chapcos, 
miflãnga , 6c ferramentas, generos que elles eílimão, & o Padre 
levava prevenidos para efteeffeyto , com o fim dc que o interefle 
os fizeíle também applicar ao Cathccifmo que lhes explicava: 
corrcfpondiaó elles também a efta galantaria provendo ao Padre,' 
& Portuguczcs de vários generos deanimaes, aves, & frutos que 
mataváo,6c colhiaõ naquelles campos. 

Vcndo-os o Padre jà fufficientemcnte inílruidos lhesapon-; 
tou o dia dc Santo Antonio , para que nellc fcachaflcin todos juit- 
tos, 6c recebeflcm o Baptifmo que tanto defejavão. Caulava-lhear 
grande fentimcnto a dilação deíic dia, inquirindo frequentemen- 
te, fe diítava ainda muyto. Dcfejavaó fc tornaflem os que faltavão 
cm momentos, para que fc lhes abreviaflc a fortuna de le verent 
livres da culpa original em quejà fe conhcciaó ligados, fentindo 
náo fc poderem chamar ainda filhos de Deos, nem ter fuasalmas 
dircyto à herança do Geo , para colher o fruto da redempção hu¬ 
mana ; mas o Padre os alentava fempre com a cfpcrançadá brevi¬ 
dade , aflegurando-lhes a certeza do bem promettido. 

Para f.izer cfte aéto mais íolemne fez o Padre avifo dc rodos 
os cffcycos da fua jornada a Simcão Corrêa dos Rcys Capitão Mor 
daquclla Freguefia, convidando-o avir afliftir ao Baptrlmo dos 
Orizcs Procazcs já reduzidos à obediência, 6ccathcquizados na 
fc. Achava-fc o Capitão Mòr cincocnta legoas diílantc. Prompta- 
mente fe poz a caminho, 6c chegou a tempo que aífiítio , 6c fez pa¬ 
pel naquelle aóto. 

Notáveis, 6c muy dignas de louvor forão as exteriores de- 
monltraçocns com que os Orizcs fe apparelhàmõ para receber o 
Santo Sacramento do Biptifino. Todos elcolhèrão Padrinhos en¬ 
tre os Portaguezes qucslli íeachavão. O Principe Urcth Procàz 
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fez eleyçao_doCapuao Mor , pcdindo-lhe por mercê quizcffc 
porlhe a mao na cabeça quando o Padreo baprlaffc, como vira "a! 

% StaftaSÍ a'BUmM Cr”Ças • 1» •*«*»• no, mezcr da 

Com cantos.&feftejosuniverfacs,tocando frtutas de que mui. 
to ufao,applaud,ao achegada daquellcalegre dia,em que elpemvão 
3 fua mayor felicidade. Todos naquclla manhã, fecoroaraó com 
capcllas tecidas de varias flores,que procuràrsõ naquellcs campos 
•Tudo entre e les era alegria , & jubilo. Naõ foy menor a conlola' 
çao efpiritual do Padre, & mais Portuguezes que alli aíliftiaó 
vendo rcfgatadas da efcravidaó da idolatria tant© numero de al¬ 
mas queja confideravaó perdidas, & vinculados em tão grande 
amizade os mayores inimigos do Dominio Portuguez. 

Deu o Padre principio àquella heroica , 8c fanta obra. Foy o 
1 rincipe L reth Procaz o pnmeyro que fclavou no faudavel ba¬ 
nho do Bapiifmo, mudando o nome cm Raphacl,& logo feu filho 
fegundo.aquem fedeo o de Gabriel. Porabreviaroaétoqueriao 
Padre baptizar os mais por afperfaó ; porém todos os Cacecume- 
nos o repugnarão, tendo muyto a mal a differença do eftylo; & af- 
fim foy precifoporcontentallos darfeparadamcnteacada hum cf- 
te Sacramen to.Tres dias continuados fegaftàraõ ncfteacto.cm que 
fe baptizarao 5700.pefloas,das quaes 1 Soo.eraó homens de armas, 
& 1900. mulheres, velhos ,8c meninos. Cafíraó-fe depois com as 
cercmonias da Igreja Cntholica todos osquecraõ capazes de ma¬ 
trimonio. Pcrmitta a bondade de Deos esforçar com repetidos in¬ 
fluxos da (ua graça cite rebanho novamente unido ao facro mayo- 
rulato da Igreja, para que perfeverem firmes na fé que com tanto 
goue abraçarao. 

F I N I S. 
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